
C O N D I C I O N A M E N T O S ECONÔMICOS D A 
R E A L I D A D E B R A S I L E I R A 

J O Ã O P A U L O D E A L M E I D A M A G A L H Ã E S 

A realidade econômica brasileira pode ser encarada de 
três pontos-de-vista. Do ponto-de-vista global, verijica^se que 
o produto nacional vem crescendo satisfatoriamente, numa 
taxa anual pouco inferior a 6 %, que a taxa de capitalização 
é alta, cerca de 14 %, que a inflação monetária é muito ele­
vada, de 30 a 40 Jo nos últimos anos. Regionalmente, verifi­
ca-se um grande desequilíbrio entre as várias regiões do país. 
E socialmente parece que se assiste a um esmagamento eco­
nômico das classes médias. Como política para atender a essa 
situação, deve-se, ao mesmo tempo que se procura manter as 
taxas atuais e consideráveis de investimento, buscar uma es-
tabilisação monetária paulatina, baseando os investimentos em 
recursos fiscais e na poupança voluntária, buscando uma dis­
tribuição dos recursos obtidos de maneira regionalmente 
mais eqüitativa, de modo a constituir um tipo de economia 
multipolar. 

T E M A e m e s t u d o , d a m a i o r a t u a l i d a d e , v a i se r p o r nós 
s u b d i v i d i d o e m d u a s g r a n d e s p a r t e s . N a p r i m e i r a , 

apresentar-se-á u m a análise d o s a s p e c t o s estáticos e dinâmi­
c o s d a r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . N a s e g u n d a , v e r e m o s q u a l s e j a 
então a política econômica a se r s e g u i d a , d e s c e n d o m e s m o a 
a s p e c t o s d e p o r m e n o r , o q u e é aconselhável, p o i s após u m 
período d e p l a n e j a m e n t o c h e g a m o s a u m a f a s e e m q u e e s t e 
se a p r e s e n t a c o n f u s a m e n t e . 
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I — Realidade econômica 

E n t r a n d o n a p r i m e i r a p a r t e , o u s e j a , n a consideração 
d a R e a l i d a d e Econômica B r a s i l e i r a , v a m o s examiná-la d e três 
p o n t o s - d e - v i s t a básicos, a s a b e r : o global, o regional e o 
social. 

A . O ponto-de-vista global p o d e se r s u b d i v i d i d o e m 
d o i s a s p e c t o s : o r e a l e o monetário. S o b o ângulo real o d e ­
s e n v o l v i m e n t o econômico v e m se p r o c e s s a n d o s a t i s f a t o r i a ­
m e n t e . S e n d o e x p r e s s o e m t e r m o s d e Produto Nacional Bruto, 
n o t a - s e u m c r e s c i m e n t o p o u c o i n f e r i o r a 6 % a o a n o , o q u e 
é u m a t a x a b a s t a n t e e l e v a d a . C e r t a s p e s s o a s c o n s i d e r a m o 
f a t o c o m p e s s i m i s m o , a t e n d e n d o a o s d a d o s c o r r e s p o n d e n t e s 
a o s países d o M e r c a d o C o m u m E u r o p e u , q u e a p r e s e n t a m 
t a x a s m a i s e l e v a d a s . S e n d o , porém, u m c a s o d i f e r e n t e , p o d e ­
m o s a f i r m a r s e r o n o s s o u m c r e s c i m e n t o s u b s t a n c i a l . 

N o q u e se r e f e r e à t a x a d e capitalização d o B r a s i l , é e s t a 
e l e v a d a , r e p r e s e n t a n d o 1 4 % d o p r o d u t o n a c i o n a l b r u t o e m 
i n v e s t i m e n t o s f i x o s . 

P a s s a n d o a g o r a a a p r e c i a r a s p e c t o s sectoriais, n o t a - s e n a 
indústria, e n t r e 1 9 4 4 e 1 9 6 0 , u m c r e s c i m e n t o d e 1 6 6 % , 
e n q u a n t o n o m e s m o período a a g r i c u l t u r a a p e n a s r e g i s t r a v a 
u m a u m e n t o d e 5 4 % . N o s e t o r i n d u s t r i a l começamos a p r o ­
d u z i r b e n s d e produção. E n t r e 1 9 5 3 e 1 9 6 1 , o c r e s c i m e n t o 
d a produção d e b e n s d e c o n s u m o f o i d e 9 6 % e a d e b e n s 
d e produção, 1 6 6 % . D i s t i n g u i n d o - s e n e s t e s o s e q u i p a m e n ­
t o s e as matérias-primas, f o r a m o s p r i m e i r o s q u e alcançaram 
m a i o r nível. 

S o b o ângulo monetário c o n s i d e r a r e m o s e m p r i m e i r o 
l u g a r a inflação. Até 1 9 5 6 - 5 7 , e s t a s i g n i f i c a v a a p r o x i m a d a ­
m e n t e u m a u m e n t o d e 2 0 % a o a n o n o c u s t o - d e - v i d a . E m 
1 9 5 8 - 5 9 , esse a u m e n t o p a s s o u a se r d e 3 9 , 1 % ; e m 5 9 - 6 0 , 
d c 2 9 , 3 % e e m 1 9 6 0 - 6 1 , a t i n g i u c e r c a d e 3 3 % (não se c o ­
n h e c e m a i n d a o s r e s u l t a d o s f i n a i s ) . A impressão q u e e s t e s 
d a d o s f o r n e c e m é má c a p a r e n t e m e n t e a inflação t e n d e a se 
a g r a v a r . 

E m s e g u n d o l u g a r , v a m o s c o n s i d e r a r o balanço de pa­
gamentos. 

A p e s a r d o a u m e n t o d o dólar d e câmbio l i v r e , p o d e m o s 
d i z e r q u e a situação não é a b s o l u t a m e n t e má. S e b e m q u e 
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n a s exportações d o s últimos d e z a n o s h a j a u m a estagnação 
prática, m a n t e n d o - n o s e n t r e 1 , 2 e 1 ,5 milhões d e dólares, 
a situação, p o r e s t e f a t o também, não é má. Tínhamos e m 
1 9 6 1 c o m p r o m i s s o s seríssimos e p a r a o s a n o s s e g u i n t e s a p r e ­
s e n t a v a m - s e as m e s m a s p e r s p e c t i v a s . N o e n t a n t o , c o m o es ­
pírito d a Aliança p a r a o P r o g r e s s o e d a Operação P a n - A m e ­
r i c a n a , a l i v i o u - s e a situação. D o s 4 2 5 milhões d e dólares a 
p a g a r c o n s e g u i m o s u m a redução p a r a 2 8 5 milhões. O b t i v e -
m o s também u m a e n t r a d a s u b s t a n c i a l d e i n v e s t i m e n t o s es­
t r a n g e i r o s líquidos e n o t a - s e q u e está h a v e n d o m a i s o f e r t a d e 
dólares d o q u e p r o c u r a n e s t e s e t o r . 

B . S o b o ponto-de-vista regional, a e c o n o m i a b r a s i ­
l e i r a é difícil d e c o n f i g u r a r . F a l t a u n i d a d e econômica. P o d e ­
m o s e s t a b e l e c e r 5 g r a n d e s regiões n o país c o m b a s e n o critério 
econômico: Amazônia, N o r d e s t e , C e n t r o - O e s t e , C e n t r o - S u l 
e E x t r e m o - S u l . 

A s d u a s p r i m e i r a s , a Amazônia e o N o r d e s t e , a p r e s e n ­
t a m níveis d e r e n d a per capita b e m i n f e r i o r e s à média b r a ­
s i l e i r a . 

A região C e n t r o - O e s t e a p r e s e n t a u m a r e n d a per capita 
i n f e r i o r à média e a o m e s m o t e m p o u m a e l e v a d a t a x a d e 
c r e s c i m e n t o . 

N o c o n j u n t o o b s e r v a m - s e situações díspares e r e v e l a - s e 
u m a tendência a o a g r a v a m e n t o d e s s a d i s p a r i d a d e , p o i s as 
d u a s p r i m e i r a s regiões r e g i s t r a m c r e s c i m e n t o i n f e r i o r à média. 
A t e r c e i r a está e m f a s e d e eliminação d o s e u a t r a s o e o e x t r e ­
m o s u l t e m d i f i c u l d a d e s e m m a n t e r u m a t a x a d e c r e s c i m e n t o 
satisfatória. 

C . S o b o ponto-de-vista social e d i a n t e d o p r o c e s s o 
inflacionário, t e m o s a impressão d e q u e as c lasses i n f e r i o r e s 
estão p e r d e n d o . E m t e r m o s r e a i s e a n a l i s a n d o o salário mí­
n i m o v e m o s q u e i s s o não a c o n t e c e . Prejuízo c e r t o e i n c o n ­
testável estão t e n d o a s c lasses médias. P o u c o s d a d o s e x i s t e m 
a esse r e s p e i t o . N o e n t a n t o , p o d e m o s t o m a r p o r e x e m p l o o s 
r e l a t i v o s a o p o d e r a q u i s i t i v o d o salário d o f u n c i o n a l i s m o 
f e d e r a l : 

Letra A 
Letra O 

1 9 3 6 
1 0 0 
1 0 0 

1 9 6 0 
1 8 4 

4 0 
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N o t a - s e , p o r t a n t o , u m a u m e n t o d o p o d e r a q u i s i t i v o d o 
salário n a Letra A d a o r d e m d e 8 4 % e n a Letra O u m a d i ­
minuição d e 6 0 % , o q u e s i g n i f i c a u m e s m a g a m e n t o d a c l a s s e 
média. 

A contemplação d e s t e s d a d o s f u n d a m e n t a i s l e v a - n o s a 
r e c o r d a r o e s q u e m a d o e c o n o m i s t a R O S T O W , q u e d e f i n e o s 
vários estágios d e d e s e n v o l v i m e n t o econômico d e u m país. 
D e n o m i n a estágio de partida a u m a p r i m e i r a f a s e i n i c i a l d e 
g r a n d e s d i f i c u l d a d e s ; e estágio de marcha para maturidade 
a u m a s e g u n d a . A r e a l i d a d e b r a s i l e i r a m o s t r a t e r m o s e n t r a d o 
n a s e g u n d a f a s e , c o m u m a t a x a d e i n v e s t i m e n t o s e l e v a d a e 
p o r t a n t o c o m u m p r o d u t o n a c i o n a l b r u t o e m rápida e x p a n ­
são. P o d e m o s , o u t r o s s i m , a u m e n t a r o s i n v e s t i m e n t o s s e m 
sacrifícios e x c e s s i v o s : p o r o u t r o l a d o , d a d a a evolução d a i n ­
dústria c o m tendência a p r o d u z i r b e n s d e produção, s u p e r a - s e 
o p r o b l e m a d a s d i v i s a s . Não está h a v e n d o p o r t a n t o u m a 
pressão e x c e s s i v a n o balanço d e p a g a m e n t o s . O B r a s i l é u m 
país e m p l e n a expansão q u e v e n c e u s e u s p r i n c i p a i s obstáculos. 

I I — Política econômica 

Q u a n t o à Política econômica i m p o s t a p o r essa e c o n o m i a 
e m evolução, três d i r e t i v a s f u n d a m e n t a i s d e v e m marcá-la: 
u m d e s e n v o l v i m e n t o c o m e s t a b i l i d a d e s o b o p o n t o - d e - v i s t a 
g l o b a l , u m d e s e n v o l v i m e n t o m u l t i p o l a r , s o b o p o n t o - d e -
v i s t a r e g i o n a l , e p o r f i m , d o p o n t o - d e - v i s t a s o c i a l , u m d e ­
s e n v o l v i m e n t o c o m j u s t a distribuição d c sacrifícios. 

A . Ponto-de-vista global. 

a ) S o b u m p o n t o - d e - v i s t a g l o b a l e d e s d e u m ângulo 
real o d e s e n v o l v i m e n t o c o m e s t a b i l i d a d e s i g n i f i c a u m a opção 
p a r a m a n t e r e l e v a d a a t a x a d c c r e s c i m e n t o d o p r o d u t o n a ­
c i o n a l b r u t o . Três posições se d e f i n e m a e s t e r e s p e i t o . 

É a primeira a d o P r o f e s s o r G U D I N , q u e a c h a q u e 
e s t a m o s i n v e s t i n d o d e m a i s , p e l o q u e s e r i a necessário m o d e r a r 
o p r o c e s s o . 

É a segunda a d o Programa do Atual Gabinete Par­
lamentarista. P e d e p a r a t a x a d e i n v e s t i m e n t o s n o B r a s i l u m 
a u m e n t o d e 7 0 % , o q u e s i g n i f i c a j u l g a r e s t a i n s u f i c i e n t e . 
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N u m a terceira posição, intermédia, d e f e n d e m o s a m a n u ­
tenção d a t a x a r e g i s t r a d a d o último qüinqüênio. A posição 
d e G U D I N é inaceitável p o r q u e p r e j u d i c a o d e s e n v o l v i m e n t o . 
A d o P r o g r a m a d o G o v e r n o é p o u c o r e a l i s t a p o r q u e s i g n i f i c a 
a c e i t a r o u m e s m o a u m e n t a r o r i t m o a t u a l d a inflação. Q u a n ­
t o à n o s s a p r o p o s t a , p e r m i t e m a n t e r o r i t m o a t u a l d e d e s e n ­
v o l v i m e n t o e c o l o c a r a inflação s o b c o n t r o l e . 

O c r e s c i m e n t o d o p r o d u t o n a c i o n a l b r u t o a p r e s e n t a 
c o n d i c i o n a n t e s e m s e u s setores. N a indústria r e v e s t e - s e d e i m ­
portância o i n c e n t i v o d o s b e n s d e produção e p a r a l e l a m e n t e 
a questão d o financiamento, p o i s o B r a s i l não dispõe d e 
o r g a n i s m o s q u e f a c i l i t e m a colocação d o s s e u s p r o d u t o s n o s 
m e r c a d o s e s t r a n g e i r o s . P o r 'esse f a t o não se e n c o n t r a e m s i ­
tuação d e c o m p e t i r c o m a França, p o r e x e m p l o , q u e f a c i l i t a 
a o c o m p r a d o r v e n d a s a p r a z o . A p a r d i s s o , o f i n a n c i a m e n t o 
d e b e n s d e produção d e v e c o b r i r m e s m o as v e n d a s p a r a o 
m e r c a d o i n t e r n o . 

A Agricultura, p o r o u t r o l a d o , não está t e n d o o d e s e n ­
v o l v i m e n t o q u e s e r i a d e e s p e r a r . E n t r a m o s n o B r a s i l n u m a 
f a s e d e capitalização i n t e n s i v a , o q u e s i g n i f i c a i n d u s t r i a l i ­
zação e saída d e h o m e n s d a a g r i c u l t u r a . E s t e s , porém, d e v e m 
ser substituídos p o r máquinas, f e r t i l i z a n t e s , e t c . F i c a a s s i m 
p a t e n t e a n e c e s s i d a d e d e f o r n e c e r técnicas m a i s avançadas d e 
t r a b a l h o a o a g r i c u l t o r , o q u e i m p l i c a s i m u l t a n e a m e n t e o f e ­
r e c e r - l h e m a i s crédito e soluções a o p r o b l e m a d a extensão 
rural ( c o n j u n t o d e m e d i d a s d e s t i n a d a s a p r o p o r c i o n a r a o 
a g r i c u l t o r o c o n h e c i m e n t o d a m o d e r n a t e c n o l o g i a ) . 

A reforma agrária a p r e s e n t a - s e c o m u m a f i n a l i d a d e 
social e o u t r a econômica. M e l h o r a r o nível d e v i d a d o t r a ­
b a l h a d o r d o c a m p o é u m o b j e t i v o a p e r s e g u i r . E f e t i v a m e n t e 
o t r a b a l h a d o r d a c i d a d e está e m m e l h o r situação e m a i s a m ­
p a r a d o p e l a legislação s o c i a l . I s t o p o d e t r a z e r u m p r o b l e m a 
d e êxodo, m o t i v a d o p o r u m a f u g a à situação e x i s t e n t e e s e m 
m e t a d e f i n i d a , b e m d i f e r e n t e d a r e f e r i d a a n t e r i o r m e n t e a o 
m e n c i o n a r m o s a saída o c a s i o n a d a p e l a s o f e r t a s c e r t a s d e u m 
m e r c a d o d e t r a b a l h o . 

Economicamente, a a g r i c u l t u r a não está t e n d o u m d e ­
s e n v o l v i m e n t o i g u a l a o d a indústria e c o m o conseqüência 
c r e s c e m m a i s o s preços d o s p r o d u t o s agrícolas d o q u e o s d o s 
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i n d u s t r i a i s . E m p o u c a s p a l a v r a s , a produção agrícola não 
r e s p o n d e b e m a o s m e r c a d o s o f e r e c i d o s p e l a s c i d a d e s . 

P a r a a r e f o r m a agrária e n c o n t r a - s e u m a b a r r e i r a n a 
Constituição. 

T r a t a - s e d a obrigação d a prévia e j u s t a indenização e m 
d i n h e i r o p a r a as t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s . A fórmula d o m e u 
g o s t o , q u e , c o n t u d o , não i l i d e essa d i f i c u l d a d e jurídica, é a 
d o p a g a m e n t o d a s t e r r a s d e s a p r o p r i a d a s e m títulos, r e a j u s -
táveis c o m a inflação e c o m u m a p e q u e n a t a x a d e j u r o . E v i -
t a r - s e - i a m d e s t e m o d o convulsões s o c i a i s , p o i s o s a t u a i s p r o ­
prietários v i r i a m a r e c e b e r p e q u e n o l u c r o p o r t e r r a s i m p r o d u ­
t i v a s e a o m e s m o t e m p o , c o m a c a r g a i n e r e n t e às m e d i d a s 
a d o t a d a s , se p o r i a u m f r e i o à ação g o v e r n a m e n t a l . 

b ) V e j a m o s a g o r a , s o b u m ângulo monetário, a s c o n ­
seqüências d a d i r e t i v a d e u m d e s e n v o l v i m e n t o e q u i l i b r a d o . 

Três posições se d e f i n e m a r e s p e i t o : 
O P r o f e s s o r G U D I N d e f e n d e a t ese d a obtenção i m e ­

d i a t a d a estabilização. 
A E s c o l a E s t r u t u r a l i s t a c o n s i d e r a inevitável a inflação 

e m países s u b d e s e n v o l v i d o s e p e d e a p e n a s c e r t a moderação d o 
p r o c e s s o inflacionário. 

N u m a t e r c e i r a posição, a f i r m a m o s a p o s s i b i l i d a d e d e 
a d o t a r as m e d i d a s necessárias à estabilização monetária, s e m 
r e d u z i r o r i t m o d e d e s e n v o l v i m e n t o . O s i n v e s t i m e n t o s h o j e 
e m p r e e n d i d o s à c u s t a d e emissões s e r i a m f e i t o s p o r m e i o d e 
r e c u r s o s f i s c a i s e d e poupança voluntária. C o m u m a política 
monetária g r a d u a l se d e b e l a r i a e m s e g u i d a a inflação e m três 
o u q u a t r o a n o s . 

N o t o c a n t e a o balanço d e p a g a m e n t o s , o a u m e n t o d e 
exportações e a criação d e u m m e r c a d o c o m u m a b r e m n o v a s 
p o s s i b i l i d a d e s a o s n o s s o s p r o d u t o s i n d u s t r i a i s . 

B . Ponto-de-vista regional — desenvolvimento mul­
tipolar. 

E r r o f u n d a m e n t a l n o d e s e n v o l v i m e n t o b r a s i l e i r o c o n s i s ­
t e e m s u p o r q u e n o s s o país é u m a u n i d a d e econômica e q u e 
p o r t a n t o o p r o c e s s o se p o d e f a z e r a p a r t i r d e u m c e n t r o d i ­
nâmico único. P e l o contrário, o G o v e r n o d e v e c o n s i d e r a r as 
d i f e r e n t e s regiões d e m o d o q u e e m c a d a u m a d e l a s s u r j a u m 
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centro dinâmico próprio. É r e p r e s e n t a t i v o n e s t e s e n t i d o o t r a ­
b a l h o d a S U D E N E . 

E x a m i n e m o s s e p a r a d a m e n t e c a d a u m a d a s regiões. N o -
Nordeste, o p r o b l e m a está b e m e q u a c i o n a d o p e l a S U D E N E : 
p r o c u r a - s e d e s e n v o l v e r a produção i n d u s t r i a l , t i p o s d e a t i v i ­
d a d e q u e r e s i s t a m às secas e a a g r i c u l t u r a a l i m e n t a r . M i n h a 
tese , porém, é a d e q u e há u m p r o b l e m a não e q u a c i o n a d o 
n a a m p l i t u d e necessária, o d o e s v a z i a m e n t o p o p u l a c i o n a l d o 
N E . A p r e s e n t a n d o u m e x c e d e n t e d e população d e n t r o d e u m 
país c o m g r a n d e s z o n a s aráveis, p o d e r - s e - i a levá-lo a o M a ­
ranhão e a Goiás s o b r e t u d o . O p a p e l d o s s e u s líderes s e r i a 
o d e p r o p u g n a r essa colonização c o m g a r a n t i a s s u f i c i e n t e s e 
não recusá-la, c o m o t e m s i d o o c a s o . 

O Centro-Oeste c o n s t i t u i u m a z o n a c e n t r a l e f r o n t e i ­
riça d a s r e s t a n t e s . C o m a implantação d e Brasília e m Goiás, 
t e n d e e s t a c i d a d e a se r a c a p i t a l econômica, o q u e d e v e r i a se r 
e v i t a d o , d a d a s as características d e z o n a n e u t r a , q u e p o s s u i 
o D . F . A compreensão d o p r o b l e m a é f a c i l i t a d a r e c o r d a n d o 
a situação d o a n t i g o D . F . e m relação a o E s t a d o d o R i o . 
S e n d o u m município n e u t r o , a r r e c a d a v a i m p o s t o s e s t a d u a i s 
e m u n i c i p a i s , q u e f o r a m e m p r e g a d o s e m m e l h o r a r a G u a n a ­
b a r a , c o m a construção d e u m estádio, d e u m a a v e n i d a p e r i -
m e t r a l e t c , e m v e z d e b e n e f i c i a r e m t o d a a área E s t a d o d o 
R i o — G u a n a b a r a . 

C o i s a s e m e l h a n t e poderá a c o n t e c e r e m Brasília, p e l o q u e 
se d e v e i m p e d i r s e j a a C a p i t a l econômica d a região. E s p e r a - s e 
a i n d a q u e o C e n t r o - O e s t e s e j a z o n a p i o n e i r a d o N E e c e n t r o 
d e ligação c o m o A m a z o n a s . 

A Amazônia c o l o c a a questão m a i s difícil, s e n d o o m e ­
l h o r remédio u m e s t u d o sistemático, p a r a d e f i n i r o q u e se 
p o d e f a z e r . 

E m relação a o Centro-Sul, não h a v e r i a g r a n d e s p r o b l e ­
m a s . D e s d e q u e a G u a n a b a r a d e i x o u d e ser c a p i t a l , d e v e 
t o r n a r - s e u m c e n t r o dinâmico, i n t e g r a r - s e c o m o E s t a d o d o 
R i o p a r a a u x i l i a r a s c i d a d e s v i z i n h a s , c r i a r f u n d o s d e i n v e s t i ­
m e n t o aplicáveis i n d i f e r e n t e m e n t e a u m e o u t r o E s t a d o e es ­
t i m u l a r o d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l . A G u a n a b a r a até 
a g o r a e r a u m a s a l a d e v i s i t a s ; s u a s condições p e r m i t e m - l h e , 
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porém, a formação d e u m a área i n d u s t r i a l c a p a z d e f a z e r 
pendant c o m São P a u l o . 

Q u a n t o a o Extremo-Sul, lanço u m a sugestão, a d e i n ­
t e g r a r o R i o G r a n d e d e n t r o d a z o n a d e comércio l i v r e . 

C . Ponto-de-vista social: justa distribuição de sacri­
fícios. 

Concluímos p e l a n e c e s s i d a d e d e u m d e s e n v o l v i m e n t o 
c o m participação d e t o d a s a s c lasses n o sacrifício. 

D e v e m as c l a s ses m a i s e l e v a d a s p a r t i c i p a r m a i s i n t e n s a ­
m e n t e d o m e s m o . Às c la s ses t r a b a l h a d o r a s t r a t a - s e d e a s s e g u ­
r a r a constância d o salário mínimo e m t e r m o s r e a i s e d e 
m a n t e r a participação d o s salários n o p r o d u t o n a c i o n a l b r u t o . 
A s c lasses médias d e v e m r e c e b e r m e l h o r situação. 

E m b o r a a s c l a s ses i n d u s t r i a i s t e n h a m r e v e l a d o c o m ­
preensão d a s u a r e s p o n s a b i l i d a d e , c h e g a m o s a o m o m e n t o , 
porém, d e e x i g i r u m sacrifício m a i o r . U m p r o b l e m a p s i c o -
s o c i a l se e n v o l v e n e s t a questão. P o u c o a p o u c o t o r n a - s e i n ­
suportável v e r i f i c a r q u e há s e t o r e s , n a s a t u a i s circunstâncias, 
q u e a p a r e n t e m e n t e não estão f a z e n d o sacrifício, d a n d o - s e a 
u m c o n s u m o conspícuo. E s t e d e v e r i a s e r c o m b a t i d o c o m 
m e d i d a s a d e q u a d a s . 

Conclusão final 

D a d a a visão q u e o e c o n o m i s t a t e m d a r e a l i d a d e e c o ­
nômica b r a s i l e i r a , p o d e m o s enfocá-la e m d o i s p o n t o s - d e -
v i s t a f u n d a m e n t a i s : 

A longo prazo a conclusão é o t i m i s t a . A situação r e a l 
é b o a e t e n d e a m e l h o r a r c o m a Aliança p a r a o P r o g r e s s o . 
Lançamos as b a s e s d e u m d e s e n v o l v i m e n t o sério. O B r a s i l 
t e m r i q u e z a s n a t u r a i s a b u n d a n t e s , u m m e r c a d o i m e n s o e 
s o m o s c a p a z e s d e i m p r i m i r u m rápido d e s e n v o l v i m e n t o a o 
país. Além d i s s o é s u m a m e n t e difícil f a z e r p a r a r esse m o v i ­
m e n t o dinâmico já o b t i d o . 

A c u r f o prazo, t e r e m o s d e e n f r e n t a r e m 1 9 6 2 p r o b l e ­
m a s m u i t o sérios, d e c o r r e n t e s d a inflação. A p r e s e n t a - s e e s t a 
c o m u m a p o t e n c i a l i d a d e d e 6 0 % , o q u e c, econômica e s o ­
c i a l m e n t e , inaceitável. E s t e a n o o u o G o v e r n o correrá o r i s c o 
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dessa inflação c o m sérios distúrbios s o c i a i s o u m o d e r a a t a x a 
d e i n v e s t i m e n t o s . T o d o s esforços d e v e m ser f e i t o s , c o n t u d o , 
p a r a r e d u z i r a o mínimo o s c o r t e s n o s i n v e s t i m e n t o s . 

C r e i o , n o e n t a n t o , q u e a v i t a l i d a d e d a n o s s a e c o n o m i a 
permitirá e n f r e n t a r e s t a p r o v a . 
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